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N ’a q u e l l e  t e m p o ,  e m  q u a n t o  
J e s u s  f a l l a v a  a o s  d i s c i p u l o s  
t le  J o ã o ,  u m  c h e f e  d a  S y n a 
g o g a  ( P  se  a p r o x i m o u  e o a -  
d o r a v a ,  d i z e n d o - l h e :  S e n h o r ,  
m i n h a  f i lh a  a c a b a  d e  m o r r e r :  
m a s  v e m .  i m p õ e  a s  m ã o s  s o 
b r e  e l l a,  e  v ive rá .  L o g o  J e s u s ,  
l e v a u t a u d o - s e ,  o s e g u i u  c o m  
s e u s  d i s c i p u l o s .  E n t ã o  u m a  m u 
l h e r  q u e ,  h a v i a  d o z e  a n n o s ,  
e r a  a f t ü g i d a  p o r  u m a  p e r d a  üe  
s a n g u e ,  se  a p r o x i m o u  d ' e! le  p o r  
d e t r a z ,  e  t o c o u - l h e  a f r a n j a  d o  
v e s t i d o ,  p o r q u e  d i z i a  c o m s i g o :  
S e  «u p o d e r  s e q u e i  t o c a r - l h e  
o  v e s t i d o ,  se re i  c u r a d a .  Ma s  
J e s u s ,  t e n d o - s e  v o l t a d o  e v e n ‘ 
d o - a ,  lh e  d i s s e  : M i n h a  filha- 
t e m  c o n f i a n ç a  ; u t u a  fé sa l  
v o u - t e .  E  n o  m e s m o  i n s t a n t e ;  
a q u e l l a  m u l h e r  f icou  c u r a d a .  
Q u a n d o  J e s u s  c h e g o u  a c a s a  
d o  c h e f e  d a  S y n a g o g a ,  v e n d o  
o s  t o c a d o r e s  d e  í l a u t a  e  u m  
b a n d o  d e  p e s s o a s  q u e  f a z i a m  
g r a n d e  b u l h a ,  ( 2 ) l h e s  d i s s e  : 
R e t i r a e - v o s  ; p o r q u e  e s t a  m e 
n i n a  n ã o  e » t á  i n o r t a ,  e s t á  só  
a d o r m e c i d a .  (3)  E  e s c a r n e c i a m  
d ’e l l e .  D e p o i s  q u e  í i z e r a r a  s a -  
h i r  t o d a  a  g e n t e ,  a l i e  e n t r o u  e 
l h e  p e g o u  p e l a  m ã o : e  a  m e 
n i n a  s e  l e v a n t o u  ; e  a  no v a  

e s p a l h o u  por  t o d o  o  paia.  
R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  

Encont ramos na suppíica do che
fe da Synagoga  duas  qual idades 
que devem animar  as nòssas,  a 
humildade e a confiança. f A  mi
nha alma tem aversão a ilm 00-  
b re  al tivo e soberbo,  a um mise
rável que pede soccor ro,  e que o 
pede wcora altivez, como se lhe 
Í096e devido.» E ’ o Senhor  que 
falia d ' es te modo pela bocca do 
Sabío,  e  q u t  nos ensina que um 
vivo sent imento da nossa miséria 
e indigencia deve acompanhar  sem
pre  as nessas orações.  Com t-ffei- 
to,  que é orar  ? é reconhecermos 
a nossa indignidade,  baixeza,  im
potência e nada,  na presença dum 
D eus  infinitamente puro,  sancto,  
g rande  e poderoso ; é confessar 
raos-lhe ingenuamente que não so
mos nada,  que nada temos,  que na
da pGdemos por nos mesmos e 
por  nosa própria força ; é most rar 
mo-nos  int imamente convencido do 
numero p rodigioso das nossas ne 
cessidades e misérias ; é fallarmos 
a Deus  como um pobre que ca
rece de tudo  e que sollidiía soc-  
eorros proporcionados á sua ex 
t rema indigencia.  Ora,  como faz 
ura pobre que está na mais u r gen 
te necessidade e que pede esmo
la ? Apr«áenta- se ao rico com o 
epparato do  fausto e da a r r ogan-  
cia ? Ah ! cober to da libré da mais 
horrível miséria,  iaz habilmente con
t r ast ar  os seus vis andrajos com 
os magníficos vestidos do  rico ; 
a sua miséria com a opulência dos 
d ’elle ; a sua magreza,  a sua fra
queza e «té as suas feridas com 
o  vigor,  a força e a saude d ’a 
quelle ; chegando-se ao rico l ança- 
se- lhe aos pés,  e lhe roga que te 
nha  compaixão d ‘elle. Supplica,  
insta,  até haver  alcançado aquillo 
de  que necessita.

Eis ahi o  proceder  que deve
mos seguir  a respeito de D e u s ; 
eis ahi os sentimentos que nos de
vem an imar  quando lhe oramos.  
Apsira rogava o filho prodigo,  i
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quando,  confuso e pene trado  da 
ibai* amarga dòr  á  vista dos  seus 
excessos, dizia a seu pae : Ah! meu 
pae, meu t erno pae, pequei contra 
o ceu e contra ti, e não sou d i 
gno de ser chamado  seu filho. 
Assim rogava aquella pecoadora 
que,  penetrada do  vivo remorso dos 
seus crimes,  foi l ança r se  aos pés 
do Salvador  e os banhou com suas 
lagrimas,  sem se at rever  a profe
r ir  uma sô palavra,  contentando- 
se em deixar  fallar a sua dòr.  As 
sim rogava aquelle augus to peni
tente que,  todo absorvido no a -  
bysmo da sua indignidade,  clama 
va, cheio de  confusão : <;Eu  so» 
indigno da luz que vejo, do ar 
que respiro,  do  pão que cómo, da 
agua que bebo, da terra que rne 
sustem, dos vestidoa que me co 
brem ; sou indigno de viver ent re 
os homens ; sou indigno de toda 
a graça,  de toda a consolaçãojsou 
indigno das chammas do purga 
tório, e o que mereço,  è o fogo 
eterno do inferno». Oremos assim, 
e seremos deferidos.  A humildade 
c que torna a oração recoramen-  
davel,  diz S.  Ambrosio.  A oração 
d ’aquelle que se humilha,  se diz 
no livro do Ecclesiastico, traspas 
sará as nuvens,  e não voltará ao 
pé do throno do  Ete rno ,  sem que 
elle a tenha honrado com um o- 
lhar e com um acolhimento favo 
ravel — Mas não basta orar  com 
humildade,  é preciso tambem orar  
com confiança .* uma basêa-se no 
sent imento da nossa fraqueza,  a 
outra tein por base a promessa 
de Deus,  o seu poder  e a sua 
bondade.  A Deus  é que dir igimos 
os nossos votos,  e este Deus é 
omn potente : póde pois escutal-  
cs ; é infinitamente bom : quer  por 
tanto e s cu t a l os  ; promet teu-o:  que 
desconfiança poderia r e s ta r -nos ?

Vêde esse pobre que está aos 
pés do  rico ; depois de ter lhe 
exposto a sua miséria,  que faz ? 
íalla-lhe das  SU3S bundades,  conta 
com a sua generosidade,  e mani 
festa lhe conf iança ; é o que leva 
o rico a soccor re l-o; Deus é mais 
generoso que todos os ricos do 
universo.  Vêde esse enfermo deses 
perado que recebe a visita d ’um 
habil medico ; depois de ter lhe 
exposto o seu estado,  ent rega- se 
a elle sem reserva,  e ptomelt e fa 
7.er tudo quanto elle lhe ordenar:  
manifesta lhe confiança eis ahi por-,  
que o medico lhe prodigal isa os 
seus mais ternos e assiduos cui
dados : Deus  é mais habil na arte 
d t  curar  que todos os médicos do 
mundo.  Vêde esse filho ingratc e 
rebelde que pede perdão a seu 
pae ; depois de ter  se pros t r ado 
aos seus pés e de lhe ter  feito a 
humilde confissão das  suas culpas, 
accrescenta que espera nas suas 
bondades /  manifesta lhe confiança; 
eis ahi porque  obtem o perdão 
que im pl o ra : Deus  é mais rico 
era misericórdia que todos os paes 
cia terra.

Quan to  motivos para rogarmos 
a Deus com fé e sem hesitação ! 
Não ponhamos mais limites á nos 
sa esperança do que elle poz ao 
seu compromisso.  Ora,  não se com
prometeu a escutar todos os v o 
tos que nós !he dir igimos ? A 
mumficencia divina é o contrario 
da liberalidade humana ; quanto 
mais ae lhe pede,  mais se tem d i 
reito de obter  ; porque nada agra- 
da tanto ao nosso Deus  como o 
vêr a alta opinião que temos do 
seu poder,  e da sua bondade,  da 
sua fidelidade ás promessas.  Mas, 
por pouco que duvidemos,  dete- 
mos o curso das suas graças.  
Moyses fere duas vezes a rotha 
na presença dTsrael ,  e é  exeluido 
para sempre da terra promettida 
S. Pedro  caminha sobre as aguas 
hesitando,  e logo se submeige,  
Jairo,  pelo contrario,  o chefe da 
Synagoga de Capha inaum,  ap re 
senta- se  a Jesus com a mais viva 
confiança «Senhor,  lhe diz, mi 
nha filha acaba de morrer  ; mas 
vem, impõe as mãos sobre ella, e 
v ive rá ;» logo Jesus se levanta e 
o segue,  para lhe r es t i tui r  o ob-  
jeeto da sua ternura.  Int imamente

persuadida da d iv indade de Jesu 3 
Christo,  d i i  a Hemorroi ssa  com- 
sigo : Elle não precisa de  ver me, 
com tanto  que t>u possa tocar  a 
franja do  seu vestido,  isto me bas 
ta ; approx ima-se  em segredo e 
t r e m e n d o ; toca a f r a n j a  do 
ves t ido do Homem-Deus tem con • 
fiança, e é  at tendida.  «Vae, d iz -  
lhe o Salvaclor vol tando se, a tua 
lé sa lvou1 te.» Tenhamos  a mesma 
confiança, e alcançaremos.

(1) Chama-se J a i r o ;  era o chefe 
da synagoga de Capharnaum.

( 2, / E ram gente que t inham ma n
dado vir, s e gu ndo  o costume,  para 
chorar  a mor te  d ’aquell4 menina,  
e para tocar  musicas lugubres  nas 
suas exéquias.

( 3)  Isto é, n3o es t a’ morta por 
muito tempo; o es tado em que se 
acha não deve considerar -se senão 
como um sonino, do’ qual me é 
tam facíl fazcUa sahir,  como é 
facil a qualquer  homem acordar  
uma pessoa adormecida.

Livre Pensamento
A rel igião não é uma dessas 

scicr.cias faceis, que se adqui rem,  
em um abri r  e fechar de olhos.  
E!la abrange,  em seu immenso do 
minio,  Deus,  seus Attributos e to
das as suas obras  ; a alma humana,  
sua origem,  seu destino,  sua  queda,  
sua r edempção e os m e :os de re
generação moral que são os seus 
í ruetos ; finalmente todos os nossos 
deveres  de  ordem natural  e de 
ordem sobrenatural .  A religião abor 
da todos cs problemas mais elevados 
da Mttaphysi- . a, da psychologia,  
da moral ,  da historia,  da phvsio-  
logia, da Geologia e demais de 
par tamentos  do conhecimento hu 
mano. Ella é incontestavelmente a 
mais vaeta e a mais difticil de todas 
as sciencias. E ,  porta. i to,  para 
poder - se  julgar  o seu ensino, tem 
se necessidade de mui to  estudar .

Ent ret an to  não é este o processo 
dos chamados  livres pensadores,  
que pretendem discutir a religião, 
sem se darem ao trabalho de es 
tudar  as provas em que ella se 
baseia ; e por  isso chamam sobre 
si o despreso e o ridículo,  que 
mereceria qualquer  pes.soa, que p r e 
tendesse resolver  as mais g raves  
questões,  sobre direi to e medi . ina,  
sem conhecer,  nem sequer  os seus 
rudimentos.

Vejamos,  rapidamente,  como, em 
geral,  se fazem os livres pensado
res. Aos doze annos,  o menino 
acredita no Evangelho e no ensino 
de Jesus Chrisío,  que lhe parecem 
verdadeiros.  Aos quinze annos, co
meça j á  a hesitar ent re a fé que 
lhe impõe o jug o  austero do dever 
e a incredulidade que lhe permit te 
os  prazeres faceis dos sentides.  
Aos  vinte annos,  jú  não tem cren
ças e, muitas vezes, não acredita 
mais em Deus  e na alma humana.  
E  progressivamente vae negando 
todas as verdades  ensinadas pela 
Egreja,  como a imrnortal idade da 
alnaa. as recompensas e castigos 
da vida futura,  deixando crescer 
em seu coração 0 odío contra Deus 
e a sua Egreja.  E ’ o que aftirmava, 
no fim de sua vida Alfredo Musset : 
«Eu não t inha dezesseis annos,  
quando jâ não acreditava em cousa 
alguma.. . .  Nós  todos não t inhamos 
ou tro  symbolo que a negação de 
Deus e o odio do Christo.»

Por  isso dizia um prof ts sor  da 
Faculdade de Par is  . «Nós cami
nhamos para um verdadeiro ba r-  
bar ismo das intelligencias !... O 
athei sm# conta,  hoje, em suas fi
leiras a me tade da juventude,  que 
dirigirá,  um dia,;® destino da Fran 
ca.»

Que um homem, depois de haver- 
se ent regado  ao estudo de obras  
impias,  cieclare que perdeu a fé e 
não acredite,  em cousa alguma,  em 
matéria de religião, ainda se com- 
p r e h e n d e ; o que,  porem,  não se 
comprehende é que um jovem,  que 
jamais se ent regou a estudos serios 
e religiosos, tenha a ousadia de

proclamar  falsa a fé dos homens 
mais eminentes,  desdenhaudoj  como 
indigno do mais l igeiro exame, 
aquillo que Descartes,  Newton e 
Leibenitz acredi taram depois das 
mais profundas meditações !

Qual será a causa deste ext ra -  
nho phenomeno,  que nos revela 
incrédulos material istas e atheus 
aos vinte e poucos annos ? E ’ a 
ignorancia.  Embora as paixões con
corram para a perda da fé, ellas 
só não bastam para explicar uma 
incredul idade tão precoce. As pa i
xões são tão ant igas  como o ho
mem, E,  ent retanto,  em epoca al 
guma,  causaram tantas desordene,  
na intellígencia como hoje. Mesmo 
nos tristes dias da idolatria romana,  
a juven tude  tinha mais fé, em seu* 
falsos deuses ! A cansa piincipa, 
da incredulidade,  na juven tude  e 
mesmo nos adul to9, é  a ignorancia 
da religião.

Nos paizes, onde o estudo da 
religião é obr igatorio,  não se o b 
serva este phenomeno contr istador  
de nma mocidade sem crenças e 
sem ideal. Nos  Estados Unidos,  
essa terra classica da l iberdade de 
consciência,  todos os Inst i tutos  de 
ensino secundário e superior  são 
collocados sob a protecção de uma 
Egreja : «As Univer s idades  A m e 
ricanas, diz o sabio professor Wll iam 
Harris ,  assignam á rel igião um 
importante lugar,  na educação.  Mes
mo as que não tem caracter  Con- 
fissional obrigam os es tudantes  a 
freqüentar  os exercícios de um 
culto , todas tem uma Capella inte
rior e assim dão uma direccão chris- 
tan ás forças da sociedade.» Essa 
lamentavel apostasia,  e ind;fterença 
religiosa,  que em geral ,  observa
mos ent re nós, não são o frueto do 
desenvolvimento scientifico do nosso 
seculo, porque os príncipes da 
sciencia m o d e rn a — Cauchy e Am- 
péfe, Th enard  e Biot,  Couvier  e 
Elie de Beaumont ,  Le Verri er  e 
Secchi,  Recamier ,  Cruveillier e 
Gratiolet  jamais  foram livres pensa 
dores .Não é por tanto na luz,mas nas 
t revas da ignorancia que se encon
tra a causa verdadei ra  do progres '  
so do livre pensamento ent re nós.

, G. C.

Em Ncwport ,  Inglater ra ,  cele
brou-se o 4 5 .0 congresso annual 
dos sindicatos operários ou TraJe  
Unions. Es tavam presentes 500 
delegados q ti e representavam.. . .  
/ . 9 7  I . 109 oper irios.

O  o rador  Wil l  Tho rne  apesar  
de seus esforços para r ecomendar  
o socialismo não obteve os aplau 
sos d© audi torio.  Somente  resoa- 
ram nos seus ouvidos as agrada- 
veis palmas,  quando  censurou a 
feroz intolerância dos protestantes 
do  norte de Irlanda que atacaram, 
como' se lvagens ,  e expulsaram das 
oficinas de Ulster os opera-rios ca 
tólicos.

Devido á at t i tude dos católicos 
inglezes, interpretada pelos nota- 
taveis oradores e obreiros Sexton 
e O ’ Grady ,  nãó vingou a p r o 
posta protestante do  ensino laico 
e ateu para os operários ,  sendo 
rejei tada p e l o s  delegados de. . 
952.000  operár ios  contra os que 
representavam 909 000. Eis o que 
consegue o valor daqueiles que 
querem fazer respei tar  a sua fé.

Telegramma de Lisboa do c o r 
respondente do Jo rn a l do C om m cr- 
cio noticia ter  sido posto em li
berdade,  por  não haver ficado pro 
vada a sua eulpal idaòe,  o P . G o n 
çalves Campos,  fiarocho de Santa 
Isabel de Ter ras  bouro que esta 
va preso como conspirador .  Ao 
ser  recebido na sua parochia co.n 
as maiores demonstrações d e r y i n -  
path a e apreço, foi tal a sua ale
gria e emoção que mor reu ins 
tantaneamente.

L a  M auana, diario a rgent ino,  
publicou a 11 do passado a seguin 
te anecdocta :

«Julio Her re ra  y Obes,  o emi 
nente e talentoso cidadão que o 
Uruguay  acsba de perder ,  era um 
liberal de canip.mario.

F n t r e  seus amigos e correl igio-

B R A S I L

narios havia muitos  maçons que 
t ra t avam de at t rahi l -o ás suas fi
leiras e f izeram-lhe muitas insi
nuações neste sentid®. Elle r es
pondia sempre negativamente.

Um de seus amigos  voltou á 
carga varias vezes, s empre  com o 
mesmo resultado,  porém sem que  
Iferrera y Obes explicasse os m o 
tivos que tinha para não  entrar .

O amigo insistiu em vão e pa
ra t irar a seu empenho o ca rac
ter de teima que já começava a 
ter, pediu-lhe manifestasse a rasão 
de sua recusa.

— Tenho  ouvido tantas cousaa 
da maçonaria.  disse, que tenho 
certo preconcei to e alguns e s c r ú 
pulos para ser dos vossos.

— Que p r e c o n c e i t o  e ’ e s t e  *
— O  s e g u i n t e  : Não digo qae

t o d o s  o s  m a ç o n s  s e j am pat i fes  
(pillos): m a s  sim que t o d o s  o  pa* 
t i f es  sã o  ma ço n s . »

Na sala nobre da intendencia 
municipal  de Manila Philipinas),  
diz o The M anila T im es  de 7 
de M a r ç o  p. p . ,  reali .«eu*se a col la’ 
ção de graus universi tários.  P r e 
sidia tio acto o sr.  Mur ray  Barlet t  
com a assistência do governador  
das Philíppinas* Girbet ,  dos offt- 
ciaes dos cruzadores japonezes a n 
corados no porto e selecta co n c o r  
rencia. O padre A lg u e \  jesuita^di* 
rector do Observatório d t  Manila,  
t inha sido des ignado para r eceber  
ad  honorem  o g rau  de doutor  em 
sciencias. Ao levantar  se o humil
de e sábio jesuita uma salva de 
palmas o acolheu. O  presidente a- 
presentou o padre A lg u e’ aos assis
tentes como um dos mais eminen* 
tes sabios do mundo,  que com oa 
seus conhecimentos e es tudos t inha 
prestado g randes  serviços á huma'  
nidade.  «Philipinas,  disse o orador ,  
deve lhe milhares de dollars e cen
tos de vidas,  por  isso toda a n a 
ção applaudjrá a honra que se lhe 
concede» e terminou com estas 
palavras : «Em reconhecimento por 
vossos assignalados t rabalhos,  em 
favor do povo philipino,  vos con” 
firo o grau d e  dou to r  em sciencias 
a honra mais alta que esta Univer 
s idade pode conceder.*

Que [ignorantes estes fradss !.... 
que S a b i c h õe s  o s  matraTrades  !..

Feleceu em Madrid o exemplar  
católico exc. sr. conde de Arcen- 
tales. A imagem de Nossa Senhoe 
ra achava-se em fodos os objec- 
tos que lhe pertenciam : carros-  
automóveis,  habitações,  des tacan
do-se na fachada de seu palacie , 
efigie de  Nossa Senhora do Pilar.  
Apezar  da idade p rematura em 
que laleceu, o conde de Arcenta* 
les já era fundador e pr incipal  
sustentacuio de diversas obras  so- 
ciaes, como a Hospedar i a  do Pi* 
lar e Granja Agrícola, em Sarago-  
ça, e a  O b ra  dos casamentos dos 
pobres,  em Madrid,  dando seu a* 
poio a muitas outras  fundações d« 
car idade e religião.

E S T A D O S  U N ID O S.  A F e d e 
ração das Associações catholicas,  
redigiu,  no seu ult imo congresso 
um vigoroso protesto cont ra  a 
undecima edição da Encyclica T t r  
tanica, que contem passagens  ca* 
lumniosas e ultrajantes à rel igião 
catholica.

— O Comitê’ das missões para 
negros e Judios,  dir igiu um appel* 
lo aos enras dos E. U. pedindo 
que cada uma das obras  ou asso* 
ciações sob a sua direcção subs* 
creva um dollar por  a n n o p a r a  as 
obras  da missão,  322  associações 
j a ’ r esponderam a este appello.

Festas Conslanliiias
A g r a n d e  p e r e g r i n a ç ã o  n a 

c i on a l  a R o m a  e L o u r d e s ,  pro* 
m o v i d a  p e l o  e p i s c o p a d o  b r a s i 
l e i ro ,  e m  h o m e n a g e m  a o  S a n t o  
P a d r e  P io  X .  a r e a l i s a i - s e  n o  
a n o  p r o x i m o ,  o b d e c e r á  o se*  
g u i n t e  p r o g r a m m a  :

I — A Peregrinação B ra iU



A  F E D K R A Ç A O

U i r a  a  R o m a  e L o u r d t s  e s t á  1 
f ix ad a  p a r a  a s e g u n d a  q u i n z e -  I 
n a  d e  Maio  d o  a n n o  d e  1913,  j 
» a l ?o  p e q u e n o s  c o n t r a t e m p o s ,  i

I I — O  p o n t o  in i c i a l  d a  P e 
r e g r i n a ç ã o  é  a  C i d a d e  do  R i o  
d e  J a n e i r o .  C o m  a n e é t s s a r i a  
a n l t c e d a n c i a  d e v e r ã o  r e u n i r - s e '  
a q u i ,  t o d o s  os  p e r e g r i n o s .

I I I — N o d i a  p r e v i a m e n t e  
c o m b i n a d o  p a r a  o e m b a r q u e ,  
o s  p e r e g r i n o s  r e u n i d o s  n a  C a -  
i b e d r a l ,  ou  c m  o u t r a  I g r e j a  
m a i s  p r ó x i m a  d o  p o n to  de  e m 
b a r q u e ,  u s s i a t i r à o  a  u m a  c e r i 
m o n i a  r e l i g i o s a ,  r e c e b e r ã o  o 
í l i s i i n c t i v o  d e  p e r e g r i n o  e i n 
c o r p o r a d o s  s e g u i r ã o  p a r a  o p a 
q u e t e  q u e  o s  c o n d u z i r á  d i r e c t a -  
r n e a t e  a B o r d é o s .

IVr — De B o r d é o s ,  d e p o i s  d a  
i n d i s p e n s á v e l  d e m o r a ,  s e g u i r á  
a  P e r e g r i n a ç ã o  p a r a  L o u r d e s ,  
o n d e  se  d e m o r a r á  ires d ia s  
comp ie r  o s  ; e d ’a h i  s e g u i r á  p a r a  
R o m a  p o r  e s t r a d a  d e  f e r ro ,  
h a v e n d o  u m a  p a r a d a  d e s c a n s o  
pbq’ M a r s e l h a  e o u t r a  em  G e n o  
va .

V— E m  R o m a  d e p o i s  da a u 
d i ê n c i a  do  S a n t o  P a d r e ,  c a n -  
l a r - s e - h a  u m  Te D e n m  e se  dis» 
s o l v e r a  a  P e r e g r i n a ç ã o ,  f i c a n d o  
a  c a d a  p e r e g r i n o  a l i b e r d a d e  
d e  t o m a r  o r u m o  q u e  r r e l h o r  
lh e  a p r o u v e r ,  sen d o  m p a ssa g e m  
d e v o lta  g a r a n tid a  p o r  m n  a n n o .

V I — A c o n t r i b u i ç ã o  de  c a d a  
p e r e g r i n o  s e r á  d e  u m  c o n t o  e 
n o v e c e n t o s  mil  r éi s  ( 1 :9 o o$ o o o)  
e m  d u a s  p r e s t a ç õ e s : a  p r i m e i r a ,  
d e  u m  conto de ré is ,  no  a c t o  d a  
i n s e r i p ç ã o ,  i b e r t a  a t é  a t é  15 
de  J a n e i r o  d e  1913 ; e a  s e g u n d a  
d e  novecen tos m il  ré is  (9 oo$ oo o)  
n o  c o r r e r  d o  m e z  d e  M a r ç o  do-  
m e s m o  a n n o .

VII- - E s t a  c o n t r i b u i ç ã o  c o m  
p r e h e n d e :

1 *) u d i s t i n c t i v o  e l e m b r a n ç a  
d a  P e r e g r i n a ç ã o :

2  ) o o b u l o  q u e  e m  n o m e  d o s  
p e r e g r i n o s ,  se  e f f e r e c e r á  ao  
S a n t o  P a d r e  ;

3 )  a  p a s s a g e m  de  p r im e ir a  
classe  d o  R i o  d e  J a n e i r o  a B o r 
d é o s ,  e m  p a q u e t e  d e  p r i m e i r a  
o r d e m ,  d a  C o m p a n h i a  " 3 u d -  
^ t l a n l i q u e "  ;

4:)  a  p a s s a g e m  de  p r im e ir a  
classe  d e  B o r d é o s  a L o u r d e s ,  
M a r s e l h a ,  G ê n o v a  e R o m a ,  em  
E s t r a d a  de  F e r r o  ;

5 ' )  a h o s p e d a g e m  em  B o r 
d é o s ,  o t e m p o  n e c e s s á r i o  ; em 
L o u r d e s ,  tre s  d i a s  ; e m  M a r s e 
l h a  e  G ê n o v a ,  p a r a  p e r n o i t a r ,  
e  em  R o m a  d u r a n t e  Q U I N Z E  
d ia s ,  e m  b o t e i s  d e  p r i m e i r a  
e r d e m  :

d -) a  c®Fiducçào p a r a  os  p e 
r e g r i n o s  e  s u a s  b a g a g e n s ,  de  
b o r d o  p a r u  o s  h o t é i s ,  d e s t e s  
p a r a  a  E s t r a d a  d e  F e r r o  e vice 
v e r s a ,  d u r a n t e  t o d o  o p e r c u r s o  
a t é  R o m a  ;

7 ‘) a  c a r r u a g e m  p a r a  a s  v i 
s i t a s  e r a c o m m u m  á s  B á s i l i c a s  
M a i o r e s  e á  a u d i ê n c i a  s o l e r t m e  
d o  S a n t o  P a d r e  n «  V a t i c a n o ;

8 *) D O I S  D I A S  d e  v i s i t a  a o s  
p r i n c i p a e s  m o n u m e n t o s  d e  H o  
m a ,  c o m  d i r e i t o  a c a r r u a g e m  
e  g u i a  :

9*) e jtcu rsã o  e m  a u t o m ó v e l  
a o s  “ C a s t e l l o s  R o m a n o s " ,  F r a s -  
ca t i ,  G r o U a f e r r a U ,  M u r in o ,  G a s 
t e i  G o n d o l f o ,  G e n z a n o  e A l b . m o  
o n d e  se  v i s i t a r ã o  S a n t u á r i o s  
e m o n u m e n t o s  r e h g i o s o s  e h i s 
t ó r i c o s  ;

10* a  v ia g e m  de v o lta ,  de  
q u a l q u e r  p o r t o  e u r o p e u ,  ao  
a r b í t r i o  d o  p e r e g r i n o ,  v a l id a  
p e r  u m  a n n o

V I I I -  ‘  
d a d e  no  se rv iç o ,  a  D i r e c t o r i a  
p e d e  a o s  S r s .  P e r e g r m o s  q u e  
n ã o  l e v e m  c o m s i g o  m a i s  d e  
d o n s  v o l u m e s  d e  b a g a g e m .  As 
m a l a s  d e s t i n a d a s  aos  c a m a r o t e s  
e m  g e r a l  n ã o  d e v e m  e x c e d e r

0 , m4o  d e  a l t u r a ,  0 ,m8 o d e  
c o m p r i m e n l ® .  e  0 , n4o  d e  l a r 
g u r a .

I X  -  E s t ã o  a u t o r i s a d a s  a 
a l i s t a r  p e r e g r i n o s  a s  c o m m i s ’ 
s õ e s  d i o c e s a n a s  n o m e a d a s  p e - 
lo s  E x m o s .  e R e v m o s .  S r s .  A r  
c e b i s p o s  e B i s p o s  e n a  s u a  f a l t a  
o s  R e v m o s .  S e c r e t á r i o s  d o s  
B i s p a d o s .

X — T o d a  a c o r r e s p o n d ê n c i a  
r e l a t i v a  á  P e r e g r i n a ç ã o  d e v e  
se ;  d i r i g i d a  a o  :
D ire to r  G eral d a  P ere g r in a ç ã o

B r a s ile ir a  a I to m a  e L o u rd es  
C a lb e é i - u l  .M elropo lita iiiH  —

RI O  DE J A N E I R O  
A i V E R T E N C l A S

1 — A b o r d o  os  p e r e g r i n o s  
g o z a r ã o  d a  m o x i r n a  l i b e r d a d e .  
R e u n i r - s e - h à ® ,  s o m e n t e ,  d u a s  
v e z e s  a o  d i a  p a r a  a  « r a ç ã o  cm  
C O P n m u m .

2 — A d i r e c t o r i a  n ã o  se  r e s -

P . n a  m e l h o r  r e g u l a r i -

pcnsabiiisa nem pelas (lespezas 
e x t r a o r d i n á r i a s  d o s  p e r e g r i n o s ,  
( a  b o r d o  o u  n o s  b o l e i s )  n e m  
p e l o s  p a s s e i o s  p a r t i c u l a r e s  n a s  
c i d a d e s  e m  q u e  p e r m a n e c e r  a 
p e r e g r i n a ç ã o .

3 — A s  g o r g ê l a s  a o  p e s s o a l  
d e  b o r d o  {nu id a )  e  b o t e i s ,  
d u r a n t e  a  p e r e g r i n a ç ã o ,  c o r r e m  
p u r  c o n t a  da  d i r e c t o r i a . '

4  —  N ã o  se  r e s p o n s a b i l i s a  a  
d i r e c t o r i a  p o r  o b j e c t o s  s u j e i t o s  
a d i r e i t o s  a d u a n e i r o s ,  c e n t i d o s  
n a s  r e s p e c t i v a s  b a g a g e n s ,  c o m o  
p o r  e x s in p l o ,  o f u m o ,  o t a b a c o ,  
etc. . .

5  — N ã o  s e  r e s p o n s a b i l i s a ,  
t a m b e m ,  p o r  q u a l q u e r  e x t r a v i o  
d e  b a g a g e n s  o u  v a l o r e s  d e i x a 
d o s  e m  c a m a r o t e s  ou bo le i s .

G - -  E m  R o m a ,  c o m o  em  
L o u r d e s ,  p o d e r ã o  l i v r e m e n t e  
p a s s e i a r  os  p e r e g r i n o s .

7 — D u r a r á  a  P e r e g r i n a ç ã o  
q u a r e n ta  d ia s ,  m a i s  ou  m e n o s ,  
a c o n U r  *io d id  da p a r t i d a  d o  
Rio  d e  J a n e i r o .  D i s s o l v i d a  em 
R o m a ,  r e c e b e r ã o ,  o s  p e r e g r i n o s  
u m  Vale da  A g e n c i a  C o o k ,  q u e  
l h e s  d a r á  d i r e i t o  á  p a s s a q e m  d e  
vo l t a ,  v a l id a  a t é  V  d e  J u n h o  de  
1914.

8  — A q u e l l e s  q u e  d e s e j a r e m  
t o m a r  p a r t e  n a  P e r k g r í N a Ç Ã o  
a  T e r r a  S a n t a ,  q u e  s ó e  p a r t i r  
d e  M a r s e l h a ,  a n r i u a l m e n t e  cm  
f ins  de  A g o s t o ,  s o b  a  d i r e c ç ã o  
d e s  P P .  A s s u m p c i o n i s t a s ,  a  
d i r e c t o r i a  p r e s t a  se a  d a r  os  
n e c e s s á r i o s  e s c l a r e c i m e n t o s .

R i o  d e  J a n e i r o ,  19 d e  O u t u 
b r o  d e  1912.

C on e go  J .  P io  n o s  S a nt os

U n i  p r í n c i p e  c a l h o l i c o
E m  um e n e r g i c o  M a u i f b s t o  a o s  

EMIGRADOS  P o R T U G ü E K E S  D .  M i 
g u e l  d e  B r a g a n ç a ,  d e p o i s  d e  l o u 
v a r  a c o n s t a n c i a  e r e s i g n a ç ã o  d e  
s e u s  p a r t i d á r i o s  n o s  h o r r i v e i s  t o r 
m e n t o s  p o r  q u e  e st ão  p as s an d o ,  
e xa l t a  o  h e r o í s m o  d o s  q u e  se  b a 
t e r a m ,  a a b n e g a ç ã o  c o m  q u e  a r 
r o st a r a m t o d o s  o s  p e r i g o s  a t é  a 
da  p r ó p r i a  v i d a ,  o s  s a c r i f í c i os  q u e  
f i zeram t e d o s ,  d e s d e  o  m a i s  a foro  
t u n a d o  a t e '  o m a i s  h u m i l d e .  F a 
z e n d o  u m a  c o n ci s a  e  e x a c t a  synthe*  
se d o s  c r i m e s  da  actua l  r e p u b l i c a  
c a r b on a r i a ,  l e m b r a  q u e  a e x p e r i e n - 
c ia  d e s t e s  d o i s  a n n o s  d e  a na r c hi a  
r e v o l u c i o na r i a  d e m o n s t r a  q u e  a d e 
s o r d e m ,  c on t r a  q u e - o s  g o v e r n o s  r e 
p u b l i c a n o s  se  s e n t e m i m p  tentes ,  
p a r e c e  s e r ,  e n t r e  nós,  a lei  da  v i d a  
publ ic a  / q u e  I o d a s  as  g a r a n t i a s  
f o r a m  s u p p r i d a s  ; q u e  as  c r e n ç a s  
r e l i g i o s a s  d o  p a iz ,  as  s u a s  Velhas 
c r en ç as ,  tão i n t i m a m e n t e  l i g a d a s  
ao  e s p l e n d o r  da  sua  v i d a  h i s t ó r i 
ca,  se t o r n a r a m  o  o b j e c t o  d e  u ma  
p e r s e g u i ç ã o  o d i e n t a m e n t e  se c tar i a  

e l i bé r t i c i da . »
Â h i  est á  u m p r i n c i p e  q u e  p ó d e  

d i z e r  i sso s e m  h a v e r  d e  b a t e r  nos  
p e i t o s  d i z e n d o  nica culpa...

ESTATUA AO P â í j RK RF.NT0
Ainda,  hoje, conversei  com um 

amigo meu a respeito da idéa em 
pról da qual faço todo o esforço 
que é pessivel para que não pe re 
ça com tanta facilidade como se p ó 
de esperar  de quem não tem o 
recurso e o prest igio suficientes 
para fazcha t r iunfar viva e br i lhan
temente.  Entretanto nem por esse 
motivo deixa ella de ser um dever 
do povo i tuano para com a memó
ria do ilustre morto,  Ora se isto 
de facto consti tue um dever  do 
povo para com o nosso futuro h o 
menageado,  nós não temos outro 
meio de salval-o, senão dando exe
cução àquella idéa, por ser a unica 
corapativel com seu merecimento.

Mas o meu ilustre amigo .íão 
está de acordo,  porque reputa Itu 
uma terra pobre,  c, como tal, não 
póde ser executado o nosso pen 
samento.

Acho que elle não tem razão,  e 
mesmo que a tivesse, entendo que 
não se deve duvidar  um só ins t an
te do . a l to  sentimenc© de grat idão 
de um povo ; entendo que n ã j  se 
deve pensar  que entre tantos  fi
lhos ilustres da nossa abençoada 
terra natal, não se consiga,  por falta 
de recurso,  premiar  como é mere 
cedor,  o devotado t rabalhador  da 
boa causa.

Pelo facto de haver  dificuldades, 
nã© se s sgue que ellas sejam i r  
removiveis.  Pois a«ui está o mere 
cimento,  qpmbatel as, sahindo os 
ytuanos victoriosos.Removem-se t©- 
das por meio da assignatura men
sal, pois com este plano a idéa de 
ser executada,  embora com a lgu
ma perda de t empo

Será crivei que entre tantos itua- 
nos ilustres e que se presr.m de o 
ser,  que moram e estão fóra da 
sua terra natal, nãc se possa ar ran 

jar a quant ia necessaria para a elec- 
tivação da estatua ao quer ido c ido
latrado P. Bento ?

Haverá  tal egoísmo ? Si  o hou
ver, é para lastimar-se. E n t r e t a n 
to havemos de ver o que t á e  des 
te povo amado !

Ouantas  cidades do interior l e
variam avante com suma alegria 
a consecução de uma  idéa como 
estas, se tivessem a feliciidade de 
contar  no mimerp dos seus devo 
tados filhos, um homem da enver 
gadura do Padre Bento,  que não 
SÓ honra ext raordinar iamente a 
terra em que nasceu, como o es 
tado, a patria e toda a especie hu 
mana. E ’ elle o maior  expoente de 
abnegação dos filhos da terra itua 
na vi vau exclusivamente p rat i 
cando o bem, se rvindo com todo 
carinho possivel os desgraçados 
da fortuna,  consolando os aflictos 
e me t igando a fome dos miserá
veis que iam b a t e r a  por ta  do seu 
austero isolamento,  como tambem 
ent regando-se  de corpo e alma aos 
serviços dos despresados morfeti-  
cos, enfrentando com denodo toda 
e qualquer  moléstia que lhe po 
deria advir,  e prejudicar o estado 
da sua própria saúde.  E  é prec  so 
que se note, que elle se em po br e 
ceu por çansa dos pobres !

Se estes factos não constituem 
movito forte e poderoso para o p o 
vo ytuano lhe levantar  uma esta
tua, devera©» agu ar da r  a just iça 
de outros  tempos,  fazendo votos 
para que out ros  de menor mere 
cimento não lhe venham usurpar  
a devida primasia.

S. Paulo,  3 0 — 10 - - 9 I 2 .
Ostiáxo N ovaEs -

Em revis ta
M ar Lindex. — Max Linder,  o

popular “ Alax'-, da Casa Pathé,  cli- 
zem tèlftgrammas de Paris,  foi ha 
dias accominettido de mn insulto 
cerebral no momento em que repre
sentava uma fir.a cômica. A c mmo
ção gravíssima, deixoiro á beira da 
morte, e .provavelmente, no caso de 
cura,  impossibilitado de exercer a 
ditficil, a adoravel arte de fazer n r  
aos outres.

Ahi está uma noticia que deva 
ecoar em toda a parte, com inteuoi- 
dada mais sincera do que se se t ra
tasse de mu soberano ou de qualquer 
figura eminaute da politica européa.

Max póde competir em populari
dade com cs homens mais celebres 
da teira.  Hoje,  nas cinco parte* do 
mundo, não ha quem o não conheça, 
quem 0 não acompanhe na tela com 
•ympathia,  quem 0 não eleja para 
as suas recordações alegres de todes 
os dias. E ‘ elle o mais apreciado 
oomico de cinema. No genero, em 
só elle sabe engendrar com finura 
uma scena ndicula,  um gesto irre T 
sistivel, um dopilant© .trejeito. Max 
não deixará suceessor capaz de ser 
aferido pelo mesmo estadão artístico.

Sorte cruel, mas coherente a desse 
a r t i s ta : -—a sua carreira parece ter 
tido por doloroso epilogo -uma fita.

* *
A pintura submarinn — ó de r i cen- 

fiasiina invenção, o si t.iver enrr.», 
'©era o fundador da nova escola Wal-_

0 1 tres arvores, obteve uma corrente 
duas ou tres vezes mais forte.

Em vista disso, enterrou placas 
de cobre a um metre de distancia 
e, com a corrente que se estabeleceu 
conseguiu que uma pilha galvano- 
plastica depositasse vinte e cinco 
milligrammos em 408 horas.

O navio allemão Vianet, no de 
curso dos trabalhos hydrographicos 
que tem reulisado ultimamente bateu 
o reçord das profundidades, lançando 
a sonda a 9.780 metros. Foi isto a 
quarenta milhas marítimas da ilha 
Nipdauas fPhilippinaS).

Até então a maior sondagem fôra 
feita pelo vapor americano Nero  en
carregado de lançai- e cabo telegra- 
phico ao sul da ilha Guon (Marianas) 
em 1910, alcançando 9.686 metro j.

E  nào obstante e phantast ica pres
são liquida que actna n esses pro
fundos aby^mos, ella não destro? a 
vida inteiramente.  Existe ahi uma 
fauna e uma flora que um dia, ta l 
vez nào distante,  será perfeitamente 
estudada e conhecida

*0*
As maravilhas do inst iacto animal 

são infinitas. Ainda agora um illuatr© 
viajante do volta da índia,  narra os 
custumes extraordinários de um cu 
rioso passaro. Trata-se do passaro- 
alfaiate. Esto peuqono e industrioso 
animal, quando . precisa preparar 0 
sen ninho, escolhe uma folha das 
muitas arveres luxuriantes que abun
dam na índia,  curva-a e eostura-lhe 
as bordas com fibras vegetaes, de 
modo a tormar uma especie de bol
sa. Para  este trabalho,  o passaro- 
alfaite serve-se do seu hico afilado 
confiando-lhe as funoções de agulha 
Quando a ninhada promette ser abun. 
lante, 0 estraordinario volátil costu
ra duas folhas, uma ao lado da ou
tra, de modo a construir um appar- 
tement maior.

Um scientista americano — como 
são gaiatos os scientistas americanos \ 
—jura  que um passaro que é capaz 
de unir e costurar  duas folhas pa
ra fazer o seu ninho, submettido de 
uma prolongada educação, podera 
realisar verdadeiros trabalhos de al
faiate !j

*
* *

O coronel Oppicz, do corpo medi- 
do exercito urussiano, residente 

èin Strasburgo, descobrio no café 
p~roprieJade» gua o tornam mui-, 
tó recommendavel ."para a cuia de
fendas.

ter Pntchard.
Enamorado das boilezas oceanioas 

voltou elle sua vida a copiar-lhe as 
maravilhas.

E  pinta de verdade. Encerrado 
«num submergivèl,  desco ao seio das 
ondas com um cavollete de ferro. 
8 uas tintas & telas soffrem autes uma 
operação que as torna iaatacaveis 
pela agua do mar. Trabalha elle 
durante 20 minutos, volta á nuper- 
licio onde respira por JLU minutos 
pata recomeçar.

A obra prima do sr. Pritchard é 
uma paizagein dos arredores de Ta i 
ti. U capitão Williamson, pesca-lor 
de pérolas que hem conhece aquellas 
regiões pouco batidas pelos touristes, 
dcCaivu que a tela é de uma mara
vilhosa exatidão.

íáó um homem, disse elle, que 
contemplou atravez dos vidros de 
um tscaphandro es abysuaos do O- 
ceauo, poderia pintar os valles e 
montanhas <jue se observam nesta 
tela. Cultura Moderna, de Milão, 
nàe põe em duvida as palavras do 
egregio capitão ;  espera porém, por 
um passeio dos cri ticos até ás pro - 
fuadidades do oceano para dizerem 
da obra...  si é que não desejem elles 
perder uma tão billa oecasiào de 
r«\elar. . .  coragem.

* *
O sr. de Commelin, engenheiro 

francez, descobriu que a terra e as 
arvores produzem correntes eléctri
cas.

Para demonstrar,  collocou uma 
placa de cobre eui centacto com uma 
arvore e outra enterrou,  unindo logo 
os arrmes galvanometricos, instru- 
íwento que registra as menores cer- I 
rante» eloctricas a o  apparelho reve
lou a jiassageia de uma corrente 
perfeitamente definida.

Estabelecido o emtM te  ceia dua§

O café torrado é reduzido a pó, 
tal como se emprega pa ra . obter a 
infusão, contem muito «arbono e pro
priedades anti-syphiiiticas, isto è, e- 
íementos que evitam a putrefacção 
das feridas.

E ‘ lacil a applicaçào deste reme- 
dio pois, que se reduz a deitar so
bre a ferida uma porção de pé de 
café, de modo que fique coberto e 
estendido em cima do ura panno e 
ligando-se convenientàmente á parte 
lesada.

As revistas médicas ua Alemanha 
confirmam os excelentes resultados 
quo se tem obtido desta applicação 
d* café.

*  *

Não se presumiria talvez, diz a 
*Croix», que o raio causa mais vie- 
timas do que as estradas de ferro. 
Todavia, a repartição mateorologica 
dos E. Unidos mostra que, de 1890 
a 1900, 4107 morreram fulminados 
ua grande republica.

Em 1899 morreram 562 e foram 
feridos 820.—Em 1900 houve 71d 
mortes e 978 ferimentos. As victl- 
• o s  foram (1900) : mortos fora de 
crsa 78 o/o ; dentro de casa 22 ojo 
—feridos fóra 66 ojo, dentro 34 ojo.

Assim, pois, o melhor é ficar em 
casa, mas nem assim deixa de haver 
perigo.

Mas o medo de [morrer fulminado 
é causa de aggravaçào do accidentô; 
tornando mortaes muitos casos «jue 
sem isso nào seriam : é claro.

Felizmente par* isso ha um re- 
medio efficaz : é andar sempre de 
contas jus t a  com a consciência.

O Santo biepo de Mariana D. Vi
çoso dizia : «Tanto têm medo de pas
sar o rio das M arrtes , mas havemos 
de atravessal-o com mais ou menos 
dor e demora : o peior é o Rio das 
Contas que está logo adeaate : para 
bem vadeal-o « que precisamos nos 
preparar.»

** ±
Inaugurou-se ha poucas semanas 

em Londres, uma intoresautisaíma 
exposição d# antiguidades egypcias, 
estre as quaes uma notabilie.síma col- 
lecào de objectos achados em algu
ma.» tumbas junto ao Nilo.

Num grupo de múmias,  figura uma 
mocinha, naturalmente filha de al
gum Pharaó,  ouio rosto se conserva 
oculto por uma mascara de ouro.

Segundo reaam os papyrus,  as ou
tras múmias nào são mais do que os 
seus escraves e escravas mortos de 
aceordo com o sou rytho, e com ella 
aapultadas para servil-a no mundo 
do Além.

Nas tumbas rerferidas tambem to- 
rarn encontrados miiitos vasos, nos 
quaes foram postos, naturalmente,  os 
•s  r iveres que deviam alimentar os

mortos durante a [sua viagem para 
outro mundo.

*
* *Um facto interessantíssimo deu- 

se ha dias em Ribeirão Bonito, rela
tado poi nosso collega daquella lo
calidade.

Um posante gaveão pegou uma 
cascavel e com ella alou-se pelos ares 
passaudo por se br© a cidade.

Em dado momento a cobra des
prende-se do bico do gavião e vera 
cahir dentro do cesto de um ven 
dedor ambulante que despreocupa- 
damente apregoava pela cidade n 
sua mercadoria.

Assustado com aquella estranho 
presente do céu, o homem larga do 
cesio apressadamente e dei ta a co r 
rer pelas ruas chamando a atfençào 
dos enriosos.

Um dos traseira te que se achavam 
nas proximidades do local, mais ani- 
moso que o quitandeiro,  matou a co
bra, não tendo o facto outras con
seqüência alem do grande susto do 
vendedor ambulante e do movimento 
de curioso que, afinal commentavam- 
n'o humoristicamente.

A in d a  e s e m p r e  o jo g o

Trazem de novo á  baila da d i s 
cussão, ape rrado como um b ac a 
marte,  o sempre odioso projecto 
da regulamentação do  jogo.

Está  mais que p rovdo  — as e s 
tatística faliam bem alto ! —que  a 
criminalidade augmenta  á prop©rção 
que o ouro deslisa em maior quan
t idade em lôna verde ou a consa 
g rada  bola de marfim pincha mai i  
célere em envernizado barril.

Crêmos bem que o joga do r  in
veterado,  e por tanto adversar io da 
repressão que os homens de  bem 
prégam e aconselham, quando não 
legislam, não virá desment ir  a af- 
firmação que avançamos.

A criminal idade augnnenta  com 
o j o g o — é um facto. E  si a cr i 
minalidade au gm ent a  com o jogo,  
iião é m«ios  verdade nem menos 
lamentavel — ou a logica ent ra  na 
o rdem das leguminosas —que o 
jog® é ext remamente prejudicial  á 
sociedade,  que r  como vicio dos 
mais torpes e abomináveis,  quer  
como des t ruidor  da bôa educação 
á infancia, que r  ainda como ele
mento de desordem,  inst rumento 
de desgraça,  immoral ,  frivolo, an -  
tipatbico.

O jogo  exerce tal influencia no 
espiri to dum homem pouco e d u 
cado ou mal educado cemo a um 
convalescente de doença grave,  
prohibido,  pelo medico,  de toda e 
qualquer  bebida alcoolica, at t ráe e 
seduz um calix de Chartrcuse ou 
Pcre K erm m ann .

Vemos ameúde que as cr ianças 
jogam já a tostões,  nos patamares 
das escadas,  nos bancos dos j a r 
dins ou na areia sclta das nossas 
praias.

A r ixa surge por uma frivolida
de, uma ninharia,  a cada t ropeço 
de gênios.  Os amúos,  as bulhas,  
t roca de sòpapos,  desafios, projec
tos de virgança terríveis.  Começa 
ahi a par te  g rave  da questão.  No 
espiri to do rapazelho a rgu to  desc-  
nha-se, apavorante mas tentadora,  
a cubiça,  a ambição desenfreada.  
E J a pr imeira phase da doença.

Na segunda,  a victima é j á  um 
criminoso : apossou se, para jogar ,  
do alheio. Fur tou .

Nesta al tura é j á  difficil a r e g e 
neração, mas não de todo  impos • 
sivel. A ’s vezes, de cinzas ap pa -  
rentemente apagadas su rge  uma 
braza rubra.

E ’ a volta da ovelha que se tres 
malhára.

O  furto exige audacia e coragem.  
O jog a d or  impõe-nos na ponta da 
navalha ou no cano do r tw d v e r .  
E ’ a terceira phase da doenç*.  O 
assassinato.  Depois o alcoolismo de 
ináu caracter.

Ha,  pois,  u m a  escala descenden
te na v ^ a  do  jogador .  Não  se é 
jogador  como se póde ser  touriste.

O  j ogador  profissional faz ca r
reira.  Mas desceõente.  Da rixa ao 
furto, Do. furto ao assassinato :

Do assassinato ao alcoolismo.
O jogador  é um condemnado.  O 

jogo  é um crime.
Regulamental-o é legalizar o c r i 

me. Dar-lhe fóros de inst i tuição.
Uma cousa assim :
— O jogo ent ra  nos nossos cos 

tumes,  ergo : nos nossos codigos.  
E ‘ uma profissão. Um negozio,  
porque os outros  tambem rendem 
ou deixam de render.

Dizer se que o jogo deve ser 
regulamentado,  s implesmente  p o r 
que  é um facto, porque existe,  é 
rematada loucura.

O lenocinio, o estel lionato,  o a- 
cí-ilterio são factos, existem.  E 
quem pensou jamais  em regu lamen
tai os ?

Pelo contrario,  as autor idades  
esforçam se por reprimil  os a t edo



•  transe. E  si o Es tado está en 
ca rregado  de exterminar  as pustu- 
las sociaes, porque não ha de elle 
ex tin g u ir  o jogo  t  não reg u la m en 
tai-o f

Porque a verdade é esta — e vol
temos dê  novo á vacca fria : — o 
joga do r  é  até certo pon to  um ir
responsável .

Cabe ao Estado chamal-o á r a 
zão? Não,  cabe-lhe, compete-lhe.  é 
de seu dever  cstricto e imperioso,  
ev i t ar  que o jogador  se faça, para 
que a avaria mental não tenha lo-  
gar.

O  fraco rei faz fraca a forte 
gente.  O  pae jogador  faz jogadores 
oa filhes.

Dár-se-á, fatalmente,  desperdício 
de tempo,  de  saude e de dinheiro.

O  jogador  difficilmente o lha rá  a 
serio pelos seus neg tcios ,  porque 
o  maldicto vicio, de que está im
pregnado,  absorve - lhe todo o t e m
po de t rabalho material ,  de racio
cínio e, geralmente,  de descanço.

Desperdício de saude,  tambem, 
porque  o jogador ,  á  mesa da r o 
leta, vive num es tado de sobresal 
to cont inuo,  numa excitação de 
causar  dó.

O systema nervoso joga cons
tantemente.

Tam bem despercio de dinheiro : 
o jogo é um lôgro.  Servindo-nos 
do  a rgumento  popular  : a sor te sáe 
sempre ao? outros  !

Não  vemos,  por  consequencia,  
um por cento de conveniência na 
regulamentação do jogo.  Um passo 
destes virá,  decidida mente,  aggra -  
var a crise de educação em que se 
debate a população das grandes 
cidades modérnas.

E  por  isso m e sm o  é que cont i
nuamos a descrer  que venha a g o 
zar foros de lei semelhante at ten-  
tudo á moral das gentes.

(Do Ceniro da Boa Im prensa).

BOM J E S U S  
Congregação das Filhas de Maria 

De accordo com a disposição do 
Revdmo.  Sr.  P. Super ior  aviso a 
* todas as congregadas  que a r éu ’ 
nião mensal te rá  lugar  no dia 9 
do cor rente a 5 e meia da tarde.

Out ros im aviso que missa das 7 
horas  do dia 9 no altar da con 
gregação é celebrada por  intenção 
de  todas as irmãs falecidas; peço 
o compareci  meto de todas.

A secretaria

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E 
C A R I D A D E  

Aviso as Senhoras Damas da 
Car idade que o Revmo.  Director  
marcou a reunião quizenal da 
Associação para sexta feira 8 do 
corrente as 5 e \\2 da tarde no 
lugar  do costume.

2 .a secretaria

I C RK JA  D E  S. B E N E D I T O  
Amanhã ás 7 horas  será ce lebra

da  uma missa nesta igreja,  manda
da rezar em vi r tude de um voto.

N u l a s  c N o l ic ia s
D. D u a r t e  L e o p o l d o
Depois  de uma ausência de al

guns  mezes,  regressou ao seio dos 
seus arquidiocesanos,  o nosse m u i 
to amado  Pastor ,  exmo. e r evdmo.  
sr.  D . , D u a r te  Leopoldo e Silva, 
Arcebi spo Metropoli tano,  que foi 
recebido fest ivamente,  não só em 
Santos,  como na  capital.

F O L H E T I M  í3)

~Õ B A N Q U E I  110
N ã o  F u r t a r á s

—  E u  q u e r o  e s s e  p a s t e i ,  d i s 
se  G u s t a v o .

—  T o r n a - ó ,  e s t a v a  a  c o m e l -  
o  e  g u a r d e i  o  p a i a  t ’o  d a r ,  m e u  
G u s t a v o z i n h o .

G u s t a v o  p e g o u  n o  d o c e  e 
e n g o l . u  c o m  o m a i o r  p r a z e r .

—  M e n i n a  d a  m i n h a  a l m a  ! 
e x c l a m o u  A l b e r t i n a ,  d e i x a r a m -  
I t  s e m  n a d a  ; m a s  e s p e r a ,  q u e  
t e  d a r e i  o u t r a  c o u s a .

A l b e r t i n a  s a l i iu  d o  g a b i n e t e ,  
e  p o u c o  d e p o i s  v o l t o u  c o m  u m  
p a e t e l i n h o  d e  n a t a  q u e  De l t ina ,  
o b r i g a n d o - a  a  c o m e l - o .

N o  d i a  s e g u i n t e  u m  c r i a d o  
d o  b a n q u e i r o  s u b i u  *10 q u a r t o  
cie H e l e n a  c o m  u m a  b a n d e j a  
d e  p r a t a  cm  c u j o  c e n t r o  h a v i a  
u m a  e x c e l l e n t e  t o r t a ,  r e c h e i a d a  
d e  e s q u i s i t o s  d e c e* .  e  c e r c a d a  
d e  t r o u x a s  (F ovos ,  p é r a s ,  a m e i 
x a s  e  o u t r o s  d o c e s ,  e f r u e t á s  
ç o u í e i t a d a s . e m  c i m a  v ia-se

«D. Duar te regressa da Europa  
fortificado por  um largo periodo 
de descanço para as rudes  tarefas 
do seu apos tolade,  O  seu o rgani s
mo, que as canceiras do seu mi 
nistér io t inham enfraquecido,  r e 
vigorou-se em lat i tudes ma is  fa
voráveis ao equilíbrio fisico. A 
impresão excelente que nos deu o 
seu aspecto é animador  prenuncio 
de que,  em breve,  o veremos vol
ver àquela incançavel e operosa 
actividade,  que se tem desen tra
nhado fecundamente em obras  da 
mais alta importância.>

Em Santos foi stia excia. revd.  
aguardado  pelas altas autoridades 
diocesanas,  representantes do G o 
verno,  Imprensa,  associações ca-  
tó l c j s .

A I ho ra  da madrugada,  o Avon, 
a cujo bordo veio sua excia. rev- 
ma. at racou no porto.

Pela manhã os repiques festi
vos de todos os sinos das igrejas 
da cidade e as salvas par t idas  do 
mont-Serrate anunciavam achar-se 
no seio de sua Arquidioces o ex 
mo. sr. Arcebispo Metropoli tano.

Nas lanchás da Alíandega se- 
gui iam para bordo,  afim de ap re 
sentar  a s. excia. revma.  as suas 
saudações os senhores : conego dr.  
Mart ins  Ladeira,  monsenhor  P e 
reira Barros,  i rmãos Marislas de 
Santos,  José Leopoldo e Silva e 
axma. esposa, conego dr.  Higino 
de Campos,conego Adoniro Krauss,  
padres  José  Beltrão e Higino Char
co, conego Luís Sangirardi ,  Alei- 
no Teixeira de Carvalho,  e a ban
da do corpo de bombeiros.

A mult idão estacionada do cais, 
prorompia em aclamações entusias- 
cas, emquanto a banda dos Bom
beiros executava uma marcha e a 
do Liceu do Coração de Jesus o 
hino pontifício, de cabeça desco
berta.

Desembarcou s. excia. revma.  ás 
9 horas  da manhã seguindo a pé 
para a igreja matriz,  acompa
nhado pela mult idão e bandas de 
musica.

A ’ por ta  da matr iz foi s. excia. 
revma.  recebido com as ceremo-  
nias do estilo pelo monsenhor  dr" 
Paula Rodr igues ,  padre  Sergio 
Gonçalves,  coadjuctor  da paroquia,  
associações e fieis.

m schola çantorum executou o 
«Ecce Sacerdos» espargindo flo
res sobre s. exa. gent is  meninas.

Após breve oração,  na capela-  
mór,  realizou-se a benção do SS.  
Sacramento,  oficiando mon. Eze -  
chias Galvão da Fontouta,  acohta-  
dos pelos conego dr.  Higino de 
Campos e padre dr.  José Visconti.

Em seguida dir igiu- se o exmo. 
sr. Arcebispo á residencia do v i 
gár io da paroquia,  oncie lhe foi 
oferecido café.

Ahi recebeu os cumprimentos do 
clero secular e regular,  Associações 
Católicas, exmas.  familias e cava
lheiros.

A ’s / i  horas  da manhã foi ofe 
recid* no Mosteiro de S. Bento 
por  d. Miguel Kruse  um almoço 
ao exmo sr. Arcebispo,  tendo to 
mado parte,  representantes  da Im
prensa,  clero, representantes do  go 
verno e das asãociações católicas.

Sua excia. fcl saudado pelo a- 
bade do mosteiro de S. Bento,  da 
capital,  d. Miguel Kruse,  pelo 
monsenhor  Ezequias G a l v ã o  d a  
Fontoura ,  pelo conego Mart is  La 
deira,  pelo dr. Mario Barroso,  p e 
lo conego Miguel Nora,  aos quaes 
o sr. Arcebispo respondeu como 
Vi di ss i mo.

As 4 1|2 da tarde,  chegou sua 
excia. e comitiva a capita.

u m  e s c r i p t o ,  c o n t e n d o  e s t a s  
p a l a v r a s  e m  l e t t r a s  d ' o u t r o  :
A ? QUERIDA E GENEROZA MENINA 

B EL F INA  
A  m ã e  d e  G ustavo

E '  p a r a  a  m e n i n a ,  d i s s *  0 
J a c a i o  á c r i a d a  q u e  a b r i u  a 
p or t a .

— E s p e r e  p a r a  l e v a r  a  b a n 
de j a ,  d i s s e  a  c r i a d a .

A b a n d e j a  e t u d o  m a i s  é p a r a  
a  m e n i n a ,  r e s p o n d e u  o c r i a d o  
d e s c e n d o .

Q u a n d o  D e l f l n a  viu o p r e 
s e n t e  d e u  u m  g r i t o  d e  a l eg r i a ,  
6 F r e d e r i c o  e s t e v e  a  p o n t o  de  
d e s m a i r  ; t a l  foi a  d ô r  q u e  s e n 
t i u  ! M a s  a s o r p r e z a  d e  u m a e  
a c ó l e r a  d o  o u t r o  a u g r a e n t a r a m  
q u a n d o  s u a  m ã e  p e g o u  na  
t o r t a ,  e  v i r a m  d e b a i x o ,  e e n 
vo l t a  e m  p a p e i s  b r a n c o *  d e  s e d a  
u m  c ó r t e  d e  v e s t i d o  d e  c u s t o s a  
f a z e n d a  a z u l - c e l e s U  e t r a n s i u -  
z i n d o  s o b r e  eDe u n s  b r i n c o s  
d e  d ia  m e n t e s ,  e m  f ó r r a a  d e  
b o r b o l e t a s  e u m a  p u l s e i r a  t a m 
b é m  d e  d i a m a n t e s ,  e m  cu j o  
c e n t r o  h a v i a  u m a  p e q u e f í a  m e 
d a l h a  c o m  0 r e t r a t o  d a  m ã e

A p os tó l i ca ,  d e s t a  c i da d e .  
r  A o s  n o m e a d o s ~ ¥  Fe der açao a p r e - 

s e uta  s u a s  s a u d a ç õ e s .

Descrever  a imponência da ma
nifestação que ali recebeu,  não nos 
é dado pela falta absoluta de t em
po e espaço ; resumimo 1« nestas 
poucas palavras ; esteve des lum
brante.

A ^stação da Luz foi pequena 
para conter  o povo que ali loi e s
perar  o vir tuoso prelado e beijar- 
lhe o anel.

A  Federa^ ãof saúda sua exc^a. 
revdma.  pelo seu feliz regresso e 
pede lhe a sua benção.

A  F E D F R \ Ç A O

F e s t a  <lo R o s á r i o
C o m  t o d o  o b r i l h a n t i s m o  

r e a l i s o u  no d i a  1.0  do  c o r r e n t e ,  
a  I r m a n d a d e  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d o  R o s á r i o ,  a f e s t a  d e  s u a  p a 
d r o e i r a ,  c o n s t a n d o  d e  I r i d u o ,  
m i s s a  c a n t a d o  e p r o c i s s ã o .

A e n t r a d a  fez -se  « u v i r  0 n o s 
so  i i l u s t r e  c o n t e r r â n e o  m o n 
s e n h o r  J o s é  R o d r i g u e s  S ec k l e r .

S e g l i u - s e  a  h e n ç a m  d o  S a n  
t i s s i m o  S a c r a m e n t o .

C o m p a n h i a  d e  J e s u s
Fc i  nomeado super ior  dos r evds. 

padres jesuítas da província romana 
do Brasil,  o exmo.  e revdmo.  sr7
padre J oão Baptista Du Drènéuf,
iilustre sace rdote  que exercia o 
çarup de rei tor  do collegio S .Luiz
desta c idade , cargo es t e-para  o 
qüãl foi nõrneado o revd. padre 
José AfãtcEruT superior  da'  Escola

M o iiso n lio i-  E / .e e l i ia s
C a l  v a u  F o n t ò u r a

Foi  ag raciado pela Santa Sé com 
o monsenhorato e t i tulo de p re  
lado doméstico de S. Sant idade,  0 
virtuoso e illustrado sace rdote  ylu- j 
ano,  o exmo. e revmo. conego E -  
zechias Galvão da Fontoura ,  arci-  
preste da cathedral  Paulopoli tana j 
e um dos luminares do clero b ra 
sileiro.

Justíssimo fci o acto da Santa 
Sé agraciando a esse diatiocto sa
cerdote,  pois elle, já pelas suas 
peregrinas vir tudes,  robusta illus- 
t íação e bri lhante intelligencia mos 
tra-se verdadeiramente digno desse 
elevado titulo.

Os serviços prestados por  esse 
distinefo sacerdote a nossa a r qu i 
diocese, são innumeros e datam de 
longo tempo ; e, ainda a pouco 
quando se aventou a idea cJa cre-  
ação do Bispado de Ytú,  esse il
lustrado sacerdote num gesto nobre,  
que bem decota seu amor  a esta 
terra,  oflereceu generosamente o 
capital necessário para const i tui r  o 
patrisionio do nosso bispado.

A  Federação enterpretando a 
vontade da catholica população 
desta cidade que sincerramente ad 
mira a esse il lustrado e virtuoso 
sacerdote,  e justamente se ufana 
de t e l - o '  ent re os seus mais illus- 
tres conterrâneos,  envia-lhe as ma is 
sinceras e cólorosas felicitações.

A 11 n i  v e r s a  r i  o
Completou no dia 31 de O u t u 

bro,  mais um precioso anniversario 
a veneranda senhora dona Antouia 
Augus ta  dos Santos Oliveira,  p ro 
fessora aposentada e que por  quasi 
meio seculo leccionou nesta cidade.

A  Federação felicita a veneranda 
senhora.

«Tury
S o b  a p r e s i d ê n c i a  d o  d»\ 

S i l v a  B a r r o s ,  j u i z  d e  d i r e i t o  
direí l .o da  c o m a r c a ,  p r o m o t o r  
p u b l i c o  o d r .  C a r l o s  V i a n n a  e 
e s c r e v ã o  L u p e r c i o  B o r g e s ,  i n s 
t a l a - se  a m a n h ã  a q u a r t a  &?9são

d e  G u s t a v o ,  e c o m  e s t a s  p a l a 
v r a s  ;

A ’ AMADA MENINA D e LFJXA —  
s u a  a m i g a  A l b e r t i n a

U m  m i m o  de  t a n t o  v a l o r ,  
d e i x o u  p a s m o s  a  s e n h o r a  üe  
M a r s a n  e a  s e u s  f i lhos.  F r e d e 
r i co  n ã o  q u i z  p r o v a r  u t o r t a  ; 
m a s  D e l f iu a  c o m e u ,  e p a r t i u  a 
a g r a d e c e r  á  m ã e  d e  G u s t a v o ,  
q u e ,  a o  o b s e r v a r  0 e n c a n t a d o r  
s e n t i m e n t o  c o m  q u e  a m e n i n a  
se e x p r e s s a v a ,  n ã o  p ó d e  d e i x a r  
d e  a b r a ç â l - a ,  e d e  v e r t e r  co -  
p i o s a s  l a g r i m a s  q a e  o  e n t e r -  
c i m e n t o  i l ie a r r a n c a v a  d o  c o 
r a ç ã o .

III
V a q u e l l a  mesrn?.  t a r d e  d e s c e u  

F r e d e r i c o  p a r a  b r i n c a r  c o m  
G u s t a v o ,  a  i n s t a n c i a  d e s t e  ul  
l im o ,  q u e  d e s e j a v a  m u s t r a r - l h e  
u m  g r a n d e  n u m e r o  d e  j o g o s  
i n f a n t i s  q u e  se u  p a e  l h e  t i n h a  
e n v i a d o  d e  P a r i s ,  o n d e  e n t ã o  
se  a c h a v a .

F r e d e r i c o  a c u d i u  c o m  a q u e l  
le a f a n  d o l o r o z o ,  c o m  q u e  s e m 
p r e  c o n t e m p l a v a  o^  b e u s  a l h e i o s  
e m b o r a  c o m  i s to  so f f re s*  s m u i -

p e r i o d i c a  d o  j u r y ,  d o  c o r r e n t e  
í t n n o ,  n e s t a  c o m a r c a .

E s t ã o  p r e p a r a d o s  p a r a  e n t r a r  
e m  j u l g a m e n t o ,  o s  p r o c e s s o s  
a  q u e  r e s p o n d e  o s  r é o s  p r e s o s  
J o ã o  S a n t i a g o ,  B e n e d i c t o  F o -  
l i c i o d o s  R a m o s ,  v u l g o  G a iá n a : 
J o ã o  T r i s t ã o  e  o n l r o  ; J o ã o  
P i n h e i r o  e D io n i s i o  d a  S i l v e i t a  
A r r u d a :  A v e l i n o  D o m i n g u e s
v u lg o  B ig o d e  : e o s  r é o s  f o r a 
g i d o s  J o s é  da S i l v e i r a  M o r ae s  
e H o r a c i o  d e  T a l .

C o m o  se  vê e n t r a r ã o  e m  j u l 
ga m e n l  o os  l a d r õ e s  d e  c a v a  l ios,  
e p a r a  e s t e s  o j u r y  d # v e  u s a r  
d e  t o d o  o  r i g o r  : e  p o r  d e  l a d o  
a  s u a  c o s t u m a d a  c o m p l a c ê n c i a .

F o r a m  s o r t e a d o s  p a r a  « e r v i r  
n e s s a  s e s s ã o  o s  j u r a d o s  s e 
g u i n t e s  : A n t o n i o  d a  N a t i v i d a d e  
G o d o y ,  A n t o n i o  B a s i l i o  d e  S o u  
z a  B a r r o s ,  A n t o n i o  A u g u s t o  
F e r r a z ,  A l f r e d o  C a m a r g o  T e i  
x e i ra ,  A d o l f o  B . iu e r .  A do l f o  
F e r r a z  de  S a m p a i o ,  F r a n c i s c o  
N a r d y  F i l h o ,  F r a n c i s c o  da  S i l 
ve i ra  A r r u d a ,  F r a n k l i n  V i a n a  
d e  O l i v e i r a ,  F l a m i u i o  X a v i e r  
d a  S i l v e i r a ,  G i l b e r t o  C a r n e i r o ,  
H o n o r i o  d e  M o r a e s  R o s a ,  I g n a -  
c io  de. P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s ,  
I g n a c i o  d e  C a m a r g o  P e n t e a d o ,  
I r i n e u  A u g u s l o  d e  S o u z a .  J a i 
m e  d e  S o u z a  E n g l e r ,  J o s é  D ia s  
A r a n h a ,  J o s é  B u ç n o ,  J o s é  V i 
t o r i o  d e  Q u a d r o s ,  J o s é  d e  A l 
m e i d a  S a m p a i o ,  J o s é  T a n e l e r  
J o s é  E m i d i o  d e  M o i a e s ,  J o s é  
M a r i a  d o s  P a s s o s ,  J o s é  B t r n a r -  
d e s  d e  O l i v e i r a ,  J o s é  D ia s  
F e r r a z  N e t o , J o s é  C a r l o s  G a lv ã o ,  
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s , J o ã o  
V a l e n t e  B a r b a i ,  J o ã o  V a l e n t e  
de  A l m e i d a ,  J o ã o  A m o r i m , J o ã o  
F e r r a z  d e  S a m p a i o ,  J o ã o  L i -  
c i n io  d é  A l m e i d a  M a t t o s ,  J o a 
q u i m  A r r u d a ,  J o a q u i m  T o l e d o  
P r a d o ,  J o a q u i m  T h o m a #  de  
S o u z a ,  L i c é r i o  E u f r a s i o  d a  Sil 
ve i ra ,  Lu iz  d a  S i lv a  C o u t o ,  
L n i z  D i a s  d a  S i lv a ,  I , u i z  de 
C a m a r g o  P e n t e a d o ,  L e c t a c i o  
d e  B a r r o s  F r e i r e ,  M a n u e l  J o a 
q u i m  da  S i l / a  J u n i t í r ,  M a n u e l  
J o a q u i m  d a  S i l v e i r a  M o r ae s ,  
O d o r i c o  L u p i e r  de  F r e i t a s , P a u  
lo A f f o u s o  d a  R o c h a  P i n t o ,  
R a n u i f o  P e r e i r a  M e n d e s ,  S i l 
v e s t r e  L e a l , V e r g i l i o  N e r y  B r a n 
d ã o  e V i c e n t e  d e  A l m e i d a  S a m 
paio.

R a n d  o MO d e  O u t u b r o
A F e d e ra ç ã o ,  v e m  n e s t a s  l i 

n h a s  s a u d a r  0 i u c a n s a v e l  m a 
e s t r o  J o s é  V i c t o r i o ,  e a  t o d o s  
o s  m e m b r o s  d e s s a  e o i p o r a ç ã o  
pe l *  m o t i v o  do  s e u  X I \  a n u i -  
v e r s a r i o ,  o c o r r i d o  n o  d ia  M o d o  
m c z  f indo.

F i n a d o s
Revest iu- se da cos tumada pie

dade a commemoraçâo dos mortos 
no dia de honteai , -q i i e lhes é con
sagrado.

As missas e communhões est ive
ram concorridissas,  bem como os 
visitas ao cemiterio. /

O r ç a m e n t o  m u n i c i p a l
Em sessão exiraordinar ia  da ( a-  

mara,  realisad.i em 30 dc Outubro  
finde foi aprovado o orçamento 
municipal para Í 9 I 3

Foi orçada a rec-i ta e despesa 
am 3 6 2 :400^ 000.

N a s c i m e n t o
Partecipou-nos o sr. Agener  Lei 

te de Barros  achar-se enr iquecido 
o seu lar com esperta pequerrucha.

Parabéns.
CASA G U I M A R Ã E S

Aguas Mineraes de todas as 
fontes e por  preços resumidos

to.  E n c o n t r o u  G u s t a v o  s e n t a d o  
s e n t a d o  a u m a  m e s a  d e  n o g u e i 
r a  a l i n h a n d o  u m a  p o r ç ã o  de  
p e q u e n a s  f i g u r a s  d e  m a r f i m ,  
d e  b o n e c o s  d e  p o r c e l a n a ,  e t c . ,  
e t c . ;  e q u a n d o  viu q u e  F r e d e 
r ico se  p r ó x i m a ,  g r i l o u  lh e  c o 
lei ico :

— N ã o  t e  a p p r o x i m e s  m u i t o  , 
p o r q u e  p o d e s  q u e b r a r  a l g u m a  
c o u s a  !

—  E n t ã o  p o r q u e  m e  c h a -  
m a s te »  p e r g u n t o u  a m a r g a m e n t e  
F r e d e r i c o .

— P a r a  q u e  v i s s e s  o s  m e u s  
b o n e c o s  e  t e  m o r d e s s e s  d e  i n 
ve ja  ! r e s p o n d e u  m a i i o i o z a m e n -  
te  G u s t a v o .

F r e d e r i c o  o l h o u  p a r a  G u s t a 
vo co ra  e v i d e n t e s  s i g n a e s  de 
i r a ,  e em  s e g u i d a  l ixou a v i s t a  
n o s  b r i n q u e d o s  e m  q u e  lh e  e ra  
d e f e zo  toe a r .

— Q u e  d i f f e r e n ç a ,  d i z i a  el le  
co nu ig o ,  e n t r e  e s t a s  b o n i t a s  li 
g u r a s  e  o s  m e u s  b o n e c o s  d e  
b a r r o s  ! Porq>in m e  n ã o  d a r i a  
D e u s  u m a  p a r l e  d o s  q u e  s o b r a m  
u G u s t a v o  ?

CA S A  G U I M A R Ã E S  
Ouem desejar uma garrafa de

canninha especial e aguarden te  de 
uvas procure ne.fla casa que sem 
pre tem em deposito.

SecçãoLi v r e
C- rno se co n s e g u e  
a cu ra  do r h e u m a t i s m o

P e l o t a s  ^ 4  d e  A g o s t o  d e  l ço7  
Ilim os. S r s . V iuva  S ilv e ir a  & 

F ilho.
N e s t a  c i d a d e  

T e n b o  d u r a n t e  l o n g o s  11 a n -  
n o s  g of f r i do  o s  c r u c i a n t e e  t o r 
m e n t o s  do  r h e u m a t i s m o ,  q u e  
c o n t i n u a m e n t e  m e  l e v a v a m  ao  
l e i to ,  t r a n f o r m a n d u  a v id a  n* 
u m  v e r d a d e i r o  m a r l v r i o ,  ho je  
(|U3 m e  s i n t o  i n t e i r a m e n t e  c u 
r a d o  c o m  o u s o  d o  a f a m a d o  
E l ix i r  d e  F o g u e ira ,  d o  p h a r -  
m a c e u ü c o  c h i m i o o  J o ã o  d a  S i l 
va S i l v e i ra ,  c u m p r o  g o s t o s a 
m e n t e  c o m  o d e v e r  d e  c o n s 
c i ê n c ia  d e  t r a z e r - v o s  n e s l a s  
l i n h a s  o s  p r o t e s t o s  d a  m i n h a  
i r a m o r e d o u r a  g r a t i d ã o .

A u t o r i z a n d d - v o s  a  d a r  p u 
b l i c a ç ã o  a e s t a  ^ c a r t a  c o m  o 
i n t u i t o  d e  i n d i c a r  o  c a m i n h o  
d o  a l l iv io  á s  v i c t i i n a s  da  c r u e l  
e n f e r m i d a d e ,  t e n h o  d a  m e  s u 
b s c r e v e r  d e
VV.  SS .  R e p e i t a d o r  a C r i a d o  

J o s é  M a r i a  C a r d o z o  
R e c o n h e ç o  v e r d a d e i r a  a a s -  

s i g u a l u r a  s u p r a  do  q u e  d<í>u fé. 
E m  t e s t e m u  n h o  A R .  d a  v e r d a 
de.

P e l o t a s ,  2(i d e  A g o s t o  de  t9o7.  
A n t o n i o  K o h n e l t  
' F e rc e i r o  n o l a r i o  

CA S A  G U I M A R Ã E S  
Camarões especiaes ,Carne seca, 

de / .a,  Quei jo P ra to ,  Cocos da 
8 ah»a. Batatinhas.

Ammcios
CA S A  G U I M A R Ã E S  

Nesta casa encontra- se  ura cora. 
plelo sor l imento de todas  a? b e 
bidas finas e todos os generos a-  
l imenticio.  Preços nunca vistos

i » R O F R S « O K A

Anna de São José,  residindo 
presentemente nesta cidade a rua 
Direita n. 28, participa que com 
grande tirocinio neste mister; 
propõe-se lecionar a preços eon- 
vencionais em sua residencia e a  
dom:cilios todos os trabalhos ma- 
nuaos,— bordados a firanco, a 
ouro, prata,  matiz, palheta etc; 
pintura japouez. a olec. aqua- 
rella etc: reudai  de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; eH- 
*ina tambem a ler e escrever, 
contar, g ram ma ti c,a; geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 
sideucia do meio dia em diante.

^  :-TT ■ „ -nr-

UM P A L A C E T E  P O R  2 o $ i o o  
EM S.  P A U L O  

V al o r  r ea l  4 o : o o o $ o o o  !
.4 U n iã o  M u tu a , o t í e r e c e  c o 

m o  p r ê m i o  d e  f im d e  a n u o ,  
pe l a  i n s i g n i f i c a n t e  q u a n t i a  d e  
$ o $ o o o ,  u m  r i co  p a l a c e t e ,  s i 
t u a d o  n a  r u a  V e r g u e i r o ,  c o m  
v á r i o s  b o n d s  á  p o r i a ,  d o  v a l o r  
r ea l  d e  4 o :o o o $ o o o .
O s o r t e i o  r e a l i s a - s e  pe lo  N a t a l .

S e n d o  g r a n d e  a  p r o c u r a  d o s  
b i l h e t e s ,  o s  i n t e r e s s a d o s  d e v e m  
s e m  p e r d a  d e  l e ru p o  e n l e n d e -  
r e m - s o  c o m  0 a g e n t e  d a  U n iã o  
M u tu a ,  n e s t a  c i d a d e ,  a  r u a  D i 
rei; : : ,  55 ; o n d e  p o d e r ã o  v e r  a 
p l a n l a  do  s o b e r b o  edif icio.

F . C in tra

O s a m a r g o  p e n s a m e n t o s  q u e  
d o m i n a v a  F r e d e r i c o  d e r a m  l u 
g a r  e m  b r e v e s  m o m e n t o »  a  
o n t r o s  m u i  c r i m i n o s o s ;  á  f o r ç a  , 
d e  p e r g u n t a r a  si m e s m o  p o r q u e  
n ã o  p o s s u i a  a q u e l l e s  p r e c i o s o s  
b o n e c o s ,  d a n d o  a  si p r o p t  io a 
s e g u i n t e  r e s p o s t a  :

—  Se  eu m e  a p o s s a s s e  d e  ah  
g u n s  d e l l e s s e m  q u e  m e  v i s s em ,  
s e r i a m  m e u s  ?

E s t e  p e n s a m e n t o ,  i n s p i r a d o  
p o r  S a t a n a z ,  q u e  s e  d i v e r t e  
m u i t a s  ve z es  e m  t e n t a r  o s  m e 
n i n o s  n ã o  o  a b a n d o n o u  d e s d e  
e n t ã o .

F r e d e r i c o  c o m e ç o u  a  e s t u d a r  
0 i n o d o  c o m o  poder i . i  a p r e p r i a r  
se,  c i n d a  q u e  n ã o  f o ss e  s e n ã ò  
de  u m a  d a s  f i g u r i n h a s  d e  m a r*  
fim ; e  d e p o i s  d e  d i v e r s a s  co iv 
s i d e r a ç õ e s  c a l c u l o u  q u e  l o g r a r i a  
o i n t e n t o  q u a n d o  G u s t a v o  e  s u a  
m ã e  f o s s e m  á s  c i n c o  h o r a s  p a r a  
a sa l a  (le j a n t a r .

Continua



F E D F .R A C A O

« — « — < —C a S A  G U I M A R A E S
ARMAZÉM DE SECOS E M O L H A D O S  FINOS

L a r g o  da M a t r iz  F* antigo Hotel do Brás,  Telefone 39 I T U  
DE P I R E S  *Ss G U I M A R Ã E S

Chamamos íilençâo do público em geral para os preço baratíssimas nunca vislos que eslauiòs
fazendo emioilas as mercadorias de nossa casa, lais como: Gêneros alimentícios Bebidas tinas, Ferra
gens, Louçaz,Velas de cera, Irligos para fnmanlcs, Agua Jlinerais e outros lanlos artigos que

sendo já conhecido, lorna-se desnecessário especificar.
C o n v i d a m o s  p o i s  a o s  u o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e  a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l ,  a v i s i t a r e m  a  C A S A  G U I M A R A E S  p a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e

c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  e m  a r t i g o s  d e  I a  q u a l i d a d e .
T o d a s  a s  c o m p r a s  l e i t a s  e m  n o s s a  ca sa ,  ' m a n d a m o s  e n l r e g a r n a  c a s a  d o s  n o s s o s  f r e g u e z e s  

C o m p r a r  m u it o  c o m  p o u co  d in h e ir o  e m e r c a d o r ia s  de i.a q u a l id a d e  é n a  
C A S A  G U I M A R Ã E S  L A R G O  D A  M A T R I Z ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  ITU—

77.901
43.4d4 :975$00 
5.072:09 5-$230

A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U U S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e lo s  decretos  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v ê r n c
F e d e r a l  e c o m  d e p ó sito  de 200 con to s  no ''.Tesouro.

A G f t X C I A  E M  T O D O  O B R A S I E  S E D E  E M  P A U L O

R u a  Q u in tin o  B o c a iú v a . 4  1' a n d a r , e s q u in a  d a  r u a  D ir e i ta — C a ix a -P o s ta l ,  55 3  
T ele fone 431  -  E n ã . T e l  “P R E V I D Ê N C I A  •

A g ê n c i a  n o  H i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  1) 5 , 1 0. a n d a r

Pecúl ios  e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e m  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a t é  o d i a  28  d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a t é  o  d i a  15 d e  . J a n e i r o
a  P r e v i d ê n c i a  é  a  s o c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l i o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o B r a s i l ,  

e  q u e  c o n t a  m a i o r  n ú m e r o  d e  s ó c i o s  e c a p i t a l .
C o m  5SOOO p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  100 S0 00  

m e n s a i s  n o  m á x i m o  p o r  t o d a  a  v id a ,  c o m  285OO p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  d e  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  1509000 m e n s a i s  no  m á x i m o  p o r  t o d a  a v ida .

A S E C Ç Ã O  D E  P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ê s  s é r i e s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10 :0009000 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  

p e l o  s ó c i o  e  3 00 90 00  p a r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  IOí o OO e 
jó i a  d e  i n s c r i ç ã o  30 0$ 000 ,  p o d e n d o  s e r  ;5aga e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  é d e
1.300 s ó c io s .  ____

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30 : 0001009  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v í a m e n t e  i n d i c a d a  
pe l o  s ó c i o  e  1 :0009000  p a r a  0 f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é d e  15$00o  e 
a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  l :000$000,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r i e  
é d e  3.000 s ó c io s .

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50 :0 00 $ 0 0  a o s  h e r d e i r o s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n t e  i n d i 
c a d a  pe l o  só c io  e  l : o o o $ o o o  p a r a  o  f u n e r a l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c i m e n t o  é  d e  
5 o $ o o o  e a  j ó i a  d e  i n s c r i ç ã o  l : o o o $ o o o ,  p o d e n d o  s e r  p a g a  e m  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
E s t a  s é r i e  é  d e  1.3oo s óc io s .

A B A T I M E N T O  — A s  i n c i i ç õ e s  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  e m  q u a l q u e r  
d a s  3 s é r i e s ,  g o z a r ã o  d o  a b a t i m e n t o  d e  -25 p o r  c e n t o  s o b r e  a s  j ó i a s  d o  p e c ú l i o  e s c o 
lh i do .

P R Ê M I O S  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  e m  d i n h e i r o  de  
5 0 0 S 000  a  2 :o o o $  )oo p o r  a n o .  O s  p e c ú l i o s  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r é i n i o s  d e  h o o o í o o o  a 5 : o o o $ o o o  p o r  a n o ,  c a d a  u m .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  p e c ú l i o s  c i t a d o s  a  s o c i e d a d e  a c e i t a r á  s ó c i o s  c u j a s  i d a d e s  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  2 0  e 55 a n o s .

A t e n t a s  à s  b ô i s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  s e c ç ã o  d e  p e c ú l i o s ,  e s t a m o s  c e r t o s  q u e ,  
e m  b r e v e ,  a  P R E V I D Ê N C I A  te - l a  h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s o n j e i r a  e m  q u e  se  a c h a  a 
d e  p e n s õ e s  v i t á l i c i a s ,  q u e  c o n t a  h o j e  m a i s  d e  77 . 9 oo  s ó c i o s  i n s c r i t o s .

Üfef P'ÇToTgr.rn.sLÍncídradeC0'S Vd!*ílÍ« N. M l»
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Filha de llária
N a  C A S A  E C L É C T I -  

C A ,  à  r u a  D i r e i t a  5 5 ; e n 
c o n t r a - s e  M e d a l h a s - d i s t i n -  
t i v o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A 
R I A ;  t a n t o  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a l u m ín io .

M e d a l h a  d e  S.  B e n t o ,
S.  B e n e d i t o ,  S.  A n t ô n i o ,
N .  S.  d a s  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  d e  M a 
r ia,  S .  B r á s ,  S .  I n á c i o ,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S.  
Jo sé ,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N .
S.  d o  R o s á r i o ,  S.  F r a n c i s 
c o  d e  A ss i s  e  m u i t a s  o u 
t r a s  i n v o c a ç õ e s .

E s c a p u l a  r io s  d e  N .  S.  
d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o s á r i o s ,  c o r r e n t e s  d e  
p r a t a ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i 
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &

R .  D i r e i t a ,  5 5  — J t u

P a r a  d e b e l a r  as i mp u r e za s  do Sun 
g u e .  basfa n s a r  o grftüde «lepurativo 
t< «sangue « E h x i r  de No gu ei r a» ,  d o  
rmacêutico qiiimito S f L \  EIRA»

OS PROSCRITOS
Aoha-se à  TTfcuda na Federação por 5 $ ( ) ü O  réis,o primeiro 

volume desta obra, do P.  Luis de Azeveuo, com um prólogo 
do P. Luis Cabral.

Em Portugal foi apreeudida esta obra pelo- governo da 
República.Este sendo traduzida nas principais l inguas da E u 
ropa.

Quem quiser percorrer uma das mais interessantes pá
ginas da história contemporânea leia éste volume da expulsão 
dos Jesatas ,  de Portugal.

Parece um verdadeiro romance esta história. Está escrita 
em e«tilo lhano e. l inguagem se... artifícios nem paroiuli.lade de 
apreciações. Nar ra  simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por vezes até à s  lgrimas.

As variedades de scenas, o contraste» das pessoas que 
nelas entram, os dilogos de juizos e parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares,  a noticia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva.  Por  ela se a l 
cança um conhecimento uítido la luta entre os chia campos, 
que hã séculos se debatem na Igreja.

Jesui tas e maçons Que curioso especticnlo oferecem ao 
escudo e apreciação do que são uus e outros !

/ P ’

í j t r a t c l i t t o  C i n t r a
Eu carrega-se de requerer 

para as repartições muoici- 
paes, estadoais e inivuicipais.

Trata  de inventários, com
pra e venda de imóveis; pa« 
peis de casamento civil 0 
religioso, sem 0 menor eu 
coinodo para as partes.
E'  encontrado na: .  Direita

R e tra to s  do glorioso
<Sào Benedicto

T r o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s 
m o l a  e m  b e n e f i c io  d a s  o b r a s  
da  Qova  eg r e ja  d e  S.  B e n e d i c t o ,  
c o m  o s  S n r s .  N i c o l a u  F r a n c i s 
co,  L. d a  M a t r i z  n. 18 ; C a s a  
E cc le c t i c a ,  R u a  D i r e i t a  n 55 ; 
M a tc o l i i i o  C.  C a m a r g o ,  R u a  
Q u i t a n d a  n.  16 :  C e n t o  C a m a r 
go,  R u a  do  C a r m o  n.  2.

A U NIAO PAULISTA
8 E O B  ; S.  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n t o ,  76 — C A I I A ,  7 7 7  
D ist r ib u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m io  e m  prédio ou 

e m  d in h e ir o a té  10,000:000 
U M  P R É i á  O E M  D W H E  R O  A T E  SBOOÍOOO

Cinco btiniliccòc ile 1 2 0 8 0 0 0
** A U N I Ã O  P A U L I S T A 4* é  u m a  S o c i e d a d e  

m u t u a l i s t a  q u e  t e m  p o r  f im,  e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  CA'  
P I T A L  o u  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  i n u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  d e  c i n co  m i l  r e i s  tnen ,  
s a l m e n l e  e c o n c o r r e r ã o  a  u m  s o r t e i o  m e n s a l  q u e  s e  r e a l i z a r á  

s e m p r e  n o  d i a  15 de  c a d a  m ê s ,  o u  11a v é s p e r a  q u a n d o  o  d i a  
15 d e  c a d a  m ê s ,  fô r  f e r i a d o .

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
t o r e m  s o r t e a d o s ,  U X I Ã O  P A U L I S T A 44 r e s t i
l u i r á  i m p o r t â n c i a  t o t a l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d a  s  d o s  
j u r o s  d e  5 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v i d a  m o d e s t o  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  de  f a l e c i m e n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i 
r o s  o p t a r ã o :  011 pe la  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e 9sa  d a t a ,  ou  pe la  c o n t i n u a ç ã o  da  s u a  r e s p e c t i v a  a p ó 
lice,  v a l i d a d a s  e m  n o m e  d e  u m  de le ,  c o m  t o d o s  o s  d i r e i t o s  
a  e l a s  i n e r e n t e s .  O  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  n d i a n t a d u m e n l e  t o 
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  d e  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  a o  d e s c o n t o  d e  10  °j«

C o m o  s e  vê  m u t u a l i s t a  d a ^ u x I Ã O  P A U U f t i  
T A “  e m  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e  
i á  a s  q u a n t i a  s q u e  n e l a  e m p r e g a r a .  S ó  o s  p e r d e r á  q u n d o  de l i  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  c o m  as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

Tusc re ve i -v os ,  poi s ,  a s s i m  c o m o  os  v o s s o s  (ilh i s  11a " U N I A O  
P A U L I S T A ,1 q u e  n ã o  vo s  a r r e p e n d e r e i s .

P re s id e n te  Dr .  A do l f o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
D irec to r  J u r íd ic o  e S ecre tá rio  Dr .  E s t ê v ã o  A. d e  O l i v e i r  
TesóU reiro  Dr .  . J o s é  Verg í l i o  Ma l t a  C a r d o s o

0 A f l e n t e  t y t z y x l i o  f f l t i i  I T l J


